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Gêneros Textuais: Texto Argumentativo 
 
1. Sobre as características do texto dissertativo-argumentativo, podemos afirmar que: 

a) Suas principais características são contar uma história ou narrar algum acontecimento, 
verídico ou não. 

b) Apresentar informações sobre um objeto ou fato específico, enumerando suas 
características através de uma linguagem clara e objetiva. 

c) Tem por finalidade instruir o leitor/interlocutor, por isso o predomínio dos verbos no 
infinitivo. 

d) Seu objetivo é explanar ou explicar um assunto, tema, coisa, situação ou acontecimento 
e) Trata-se de um texto da opinião, no qual as ideias são desenvolvidas com a intenção de 

convencer o leitor. 
 
 

2. (ENEM 2010) 
 
A carreira do crime 
 
Estudo feito por pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz sobre adolescentes recrutados pelo 
tráfico de drogas nas favelas cariocas expõe as bases sociais dessas quadrilhas, contribuindo 
para explicar as dificuldades que o Estado enfrenta no combate ao crime organizado. 
O tráfico oferece ao jovem de escolaridade precária (nenhum dos entrevistados havia completado 
o ensino fundamental) um plano de carreira bem estruturado, com salários que variam de R$ 
400,00 a R$ 12.000 mensais. Para uma base de comparação, convém notar que, segundo dados 
do IBGE de 2001, 59% da população brasileira com mais de dez anos que declara ter uma 
atividade remunerada ganha no máximo o ‘piso salarial’ oferecido pelo crime. Dos traficantes 
ouvidos pela pesquisa, 25% recebiam mais de R$ 2.000 mensais; já na população brasileira essa 
taxa não ultrapassa 6%. 
Tais rendimentos mostram que as políticas sociais compensatórias, como o Bolsa-Escola (que 
paga R$ 15 mensais por aluno matriculado), são por si só incapazes de impedir que o narcotráfico 
continue aliciando crianças provenientes de estratos de baixa renda: tais políticas aliviam um 
pouco o orçamento familiar e incentivam os pais a manterem os filhos estudando, o que de modo 
algum impossibilita a opção pela deliquência. No mesmo sentido, os programas voltados aos 
jovens vulneráveis ao crime organizado (circo-escola, oficinas de cultura, escolinhas de futebol) 
são importantes, mas não resolvem o problema. 
A única maneira de reduzir a atração exercida pelo tráfico é a repressão, que aumenta os riscos 
para os que escolhem esse caminho. Os rendimentos pagos aos adolescentes provam isso: eles 
são elevados precisamente porque a possibilidade de ser preso não é desprezível. É preciso que 
o Executivo federal e os estaduais desmontem as organizações paralelas erguidas pelas 
quadrilhas, para que a certeza de punição elimine o fascínio dos salários do crime.  

(Editorial. Folha de São Paulo. 15 jan. 2003)  
 

Com base nos argumentos do autor, o texto aponta para 
a) uma denúncia de quadrilhas que se organizam em torno do narcotráfico. 
b) a constatação que o narcotráfico restringe-se aos centros urbanos. 
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c) a informação de que as políticas sociais compensatórias eliminarão a atividade criminosa a 

longo prazo. 
d) o convencimento do leitor de que para haver a superação do problema do narcotráfico é 

preciso aumentar a ação policial. 
e) uma exposição numérica realizada com o fim de mostrar que o negócio do narcotráfico é 

vantajoso e sem riscos. 
 
 

3. (ENEM 2011)  
 

O tema da velhice foi objeto de estudo de brilhantes filósofos ao longo dos tempos. Um dos 
melhores livros sobre o assunto foi escrito pelo pensador e orador romano Cícero: A Arte do 
Envelhecimento. Cícero nota, primeiramente, que todas as idades têm seus encantos e suas 
dificuldades. E depois aponta para um paradoxo da humanidade. Todos sonhamos ter uma vida 
longa, o que significa viver muitos anos. Quando realizamos a meta, em vez de celebrar o feito, 
nos atiramos a um estado de melancolia e amargura. Ler as palavras de Cícero sobre 
envelhecimento pode ajudar a aceitar melhor a passagem do tempo. 

(NOGUEIRA, P. Saúde & Bem-Estar Antienvelhecimento. Época. 28 abr. 2008). 
 
O autor discute problemas relacionados ao envelhecimento, apresentando argumentos que levam 
a inferir que seu objetivo é 

a) esclarecer que a velhice é inevitável. 
b) contar fatos sobre a arte de envelhecer. 
c) defender a ideia de que a velhice é desagradável. 
d) influenciar o leitor para que lute contra o envelhecimento. 
e) mostrar às pessoas que é possível aceitar, sem angústia, o envelhecimento. 
 
 

4. (Enem 2011)  
 
A discussão sobre “o fim do livro de papel” com a chegada da mídia eletrônica me lembra a 
discussão idêntica sobre a obsolescência do folheto de cordel. Os folhetos talvez não existam 
mais daqui a 100 ou 200 anos, mas, mesmo que isso aconteça, os poemas de Leandro Gomes de 
Barros ou Manuel Camilo dos Santos continuarão sendo publicados e lidos — em CD-ROM, em 
livro eletrônico, em “chips quânticos“, sei lá o quê. O texto é uma espécie de alma imortal, capaz 
de reencarnar em corpos variados: página impressa, livro em Braille, folheto, “coffee-table book“, 
cópia manuscrita, arquivo PDF... Qualquer texto pode se reencarnar nesses (e em outros) 
formatos, não importa se é Moby Dick ou Viagem a São Saruê, se é Macbeth ou O livro de piadas 
de Casseta & Planeta. 

(TAVARES, B. Disponível em: http://jornaldaparaiba.globo.com).  
 
Ao refletir sobre a possível extinção do livro impresso e o surgimento de outros suportes em via 
eletrônica, o cronista manifesta seu ponto de vista, defendendo que 

a) o cordel é um dos gêneros textuais, por exemplo, que será extinto com o avanço da 
tecnologia. 

b) o livro impresso permanecerá como objeto cultural veiculador de impressões e de valores 
culturais. 

http://jornaldaparaiba.globo.com/
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c) o surgimento da mídia eletrônica decretou o fim do prazer de se ler textos em livros e 

suportes impressos. 
d) os textos continuarão vivos e passíveis de reprodução em novas tecnologias, mesmo que 

os livros desapareçam. 
e) os livros impressos desaparecerão e, com eles, a possibilidade de se ler obras literárias 

dos mais diversos gêneros. 
 
 

5. (ENEM 2014) 
 
Tarefa 
 
Morder o fruto amargo e não cuspir 
Mas avisar aos outros o quanto é amargo 
Cumprir o trato injusto e não falhar 
Mas avisar aos outros quanto é injusto 
Sofrer o esquema falso e não ceder 
Mas avisar aos outros o quanto é falso 
Dizer também que são coisas imutáveis 
E quando em muitos a não pulsar 
– do amargo e injusto e falso por mudar – 
então confiar à gente exausta o plano 
de um modo novo e muito mais humano. 

(CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981).  
 
Na organização do poema, os empregos da conjunção “mas” articulam, para além de sua função 
sintática, 

a) a ligação entre verbos semanticamente semelhantes. 
b) a oposição entre ações aparentemente inconciliáveis. 
c) a introdução do argumento mais forte de uma sequência. 
d) o reforço da causa apresentada no enunciado introdutório. 
e) a intensidade dos problemas sociais presentes no mundo. 
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Gabarito  
 
1. E 
2. D 
3. E 
4. D 
5. C  
 
 


